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			Capítulo 1

			 

			Bahir al-Qadir odiava perder. Estava proibido de entrar em mais de metade dos casinos de todo o mundo por ganhar sempre, portanto, era evidente que não estava habituado a perder, mas, naquele momento, viu como lhe tiravam outro monte de fichas da mesa da roleta e sentiu um sabor amargo na boca.

			Passara três noites seguidas de má sorte e nem sequer o consolava saber que a roleta era um jogo pensado para a casa ganhar. Era irónico que a sorte o tivesse abandonado naquele momento, quando mais precisava de se animar. 

			No entanto, conseguiu esboçar um sorriso enquanto punha o seu último monte de fichas num quadrado preto e olhava para o crupiê para lhe mostrar que estava pronto. O que importava que tivesse perdido o equivalente ao produto nacional bruto de um pequeno país? Era um profissional. Talvez tivesse a nuca molhada pelo suor e um nó no estômago, mas não ia permitir que nenhum dos abutres que havia à volta da mesa percebesse como se sentia fraco.

			O crupiê perguntou se havia mais apostas, apesar de saber que a resposta seria negativa. Os outros jogadores tinham começado a retirar-se um a um. Todos estavam contentes por poderem presenciar o impensável, Bahir, o famoso «Xeque da Roleta», a perder.

			Com um movimento ensaiado de pulso, o crupiê fez virar a roleta e a bola começou a girar em direção contrária.

			Bahir voltou a sentir-se esperançado. Tinha de ganhar.

			Fixou o olhar na bola e sentiu um nó no estômago. Uma gota de suor deslizou-lhe pelas costas, por baixo da camisa e, apesar de tudo, obrigou-se a aumentar o sorriso e a fingir que estava relaxado.

			– Rien ne va plus! – anunciou o crupiê, embora não fosse necessário, já que mais ninguém queria apostar.

			Estavam todos a observar o movimento da bola.

			A bola parou de girar e ficou num dos quadrados. Depois, saltou uma vez, duas e girou repentinamente na direção contrária. Bahir passara três noites a experimentar a derrota e continuava a ter a esperança de que a sua sorte mudasse com a última aposta da noite. Tinha de se demonstrar que o seu dom não o abandonara por completo.

			A roleta quase parou de girar e Bahir apercebeu-se de que a bola parara num quadrado vermelho, o número já era indiferente.

			Já estava. Perdera.

			Outra vez.

			Agradeceu ao crupiê como se tivesse perdido uma quantia semelhante ao preço de um café e ignorou os comentários de surpresa das pessoas que estavam à volta da mesa, com a intenção de se afastar dali com a cabeça bem erguida. Contudo, tinha vontade de encostar a cabeça entre as mãos. O que se passava com ele?

			Ele não perdia.

			Não assim. Da última vez que tivera um azar assim...

			Afastou os seus pensamentos. A última coisa que precisava naquela noite era de pensar nela.

			Ao fim e ao cabo, ela era o motivo por que estava ali.

			– Monsieur, s’il vous plait – chamou alguém.

			Bahir virou-se e viu Marcel, o homem que o casino lhe atribuíra para aquela noite e cujo comportamento fora irrepreensível até àquele momento, já que mantivera a distância e, ao mesmo tempo, se certificara de que não lhe faltava nada.

			– Xeque Al-Qadir, a noite não tem de acabar aqui. Se quiser, o casino pode aumentar o seu crédito para que possa continuar a divertir-se.

			Bahir olhou para ele, o seu ar era inexpressivo, mas a ansiedade do olhar dele era inconfundível. Segundo parecia, no casino, pensavam que a má sorte dele ainda não acabara. Sentiu-se tentado a desafiar a sua sorte, mas pensou que a única coisa que fizera desde que chegara ali, há dois dias, fora perder. Portanto, talvez tivessem razão e a sua má sorte não tivesse acabado. E, se fosse assim, o melhor que podia fazer era ir-se embora.

			Além disso, não precisava do dinheiro. Ganhara o suficiente nos últimos anos para não se preocupar com perder um milhão ou dez. Não era o dinheiro o que importava, era perder. A palavra «perdedor» ecoava na sua mente. Mesmo assim, sorriu.

			– Obrigado, mas não.

			Já atravessara metade do salão quando Marcel voltou a aparecer ao seu lado.

			– A noite ainda é uma criança.

			Bahir olhou à sua volta. Certamente, ali, parecia. Rodeado de lustres, móveis luxuosos e mulheres elegantes e sem uma janela para ver se era de dia ou de noite, era possível perder a noção do tempo. Olhou para o relógio e apercebeu-se de que não demoraria a amanhecer.

			– Talvez para alguns – respondeu.

			Porém, Marcel insistiu. Certamente, recompensavam-no de maneira generosa se conseguisse retê-lo ali.

			– Voltaremos a vê-lo esta noite, xeque Al-Qadir?

			– Talvez.

			Ou talvez não.

			– Vou enviar uma limusina ao hotel. Quererá jantar e ver o espetáculo antes? Aqui, claro. O que acha se forem buscá-lo às oito?

			Bahir parou naquele momento. Apertou a ponte do nariz com os dedos e tentou magoar-se o suficiente para ganhar bom senso. Agradeceu, e não pela primeira vez, não ter aceitado a oferta generosa do casino de se alojar ali mesmo. Rejeitar aqueles benefícios tinha vantagens, como, por exemplo, a de entrar e sair dali quando quisesse.

			Estava prestes a dizer a Marcel onde podia pôr a limusina e o espetáculo quando um brilho de cor que envolvia uma pele cor de mel e uma espiral de cabelos pretos como o ébano o fizeram pensar noutra época, noutro casino.

			E noutra mulher. Uma mulher que tentara esquecer. Abanou a cabeça, tentando livrar-se das lembranças. De repente, tinha o coração acelerado.

			– Xeque Al-Qadir?

			– Deixa-me em paz, Marcel! – ordenou.

			O homem percebeu e, depois lhe dar as boas noites, desapareceu entre as pessoas.

			Bahir voltou a olhar para a mulher e apercebeu-se de que não era ela. De facto, não se parecia nada. Aquela mulher tinha o queixo quadrado e a testa larga, os lábios grossos e uma pele que parecia de couro. Além disso, não podia ser ela porque a deixara com a irmã em Al-Jirad e, por muito irresponsável que fosse, não podia afastar-se da família depois de lhes ter custado tanto resgatá-la de Mustafá.

			Ainda que, conhecendo Marina...

			Bahir praguejou a caminho da porta.

			O que se passava com ele naquela noite? A última coisa que precisava era de pensar nela.

			Não, não era verdade. A última coisa que precisava era de pensar na pele dourada dela e em como continuava a atraí-lo como um íman, apesar do passar do tempo e do abismo cheio de ódio que havia entre ambos. No entanto, desde que a vira a sair daquela tenda no deserto, não conseguira esquecê-la. Quanto tempo passara? Três anos? Ou mais? E ainda se sentia excitado quando ela olhava para ele com os olhos de sereia, apesar de o olhar dela se ter tornado frio assim que se apercebera de quem era um dos resgatadores.

			Mesmo assim, mexera-se com graça e montara a cavalo com naturalidade. Continuava magra, apesar do passar do tempo e de ter tido dois filhos.

			Talvez merecesse o inferno, mas Bahir tinha a certeza de que a pele dela continuava a ser tão suave como recordava.

			Amaldiçoou-a.

			Não devia pensar nela, nem no corpo suave e magro. Não valia a pena. Marina só podia causar-lhe problemas. Era a pior aposta, com ela, estava tudo perdido, mesmo antes de começar o jogo.

			O porteiro deu-lhe as boas noites e inclinou a cabeça ao vê-lo passar, apesar de o céu já começar a clarear lá fora. Bahir precisava do ar frio da manhã para se acalmar, tal como a promessa de um novo dia.

			Contudo, a única coisa que sentiu foi frustração. Mexeu os ombros enquanto expirava. Quando fora a última vez que estivera tão tenso? Quando se sentira tão desolado?

			Sabia muito bem a resposta para aquelas perguntas, mas também não queria pensar nisso.

			Entrou na limusina que esperava por ele, afrouxou a gravata e deixou-se cair sobre o banco. De repente, sentia-se cansado do mundo e infeliz com a vida. Pensara que o casino o animaria. Em vez disso, a sorte abandonara-o e fizera com que se sentisse ainda pior.

			Olhou pela janela com uma expressão ausente. O Mónaco era lindo, disso não havia a menor dúvida. Era um lugar que atraía ricos e famosos, mas, naquele momento, tanto o Mónaco como o sul de França pareciam lugares vazios.

			Não perdera nada ali.

			Tinha de se ir embora, mas para onde podia ir? Las Vegas? Não, isso não fazia sentido. Nos casinos americanos era ainda mais fácil perder. E continuavam sem o deixar entrar em alguns deles, depois da última rajada de sorte.

			De repente, viu uma imagem na sua mente, uma lembrança recente de dunas e sol.

			O deserto?

			Endireitou-se e perguntou-se se enlouquecera. A sua recente visita a Al-Jirad fizera-o encontrar-se com os seus três velhos amigos, Zoltan, Kadar e Rashid. Também fizera duas breves incursões no deserto, muito breves, porque tivera de ir salvar a princesa Aisha e a irmã Marina das garras do malvado Mustafá.

			A primeira viagem fora muito emocionante, já que fizera uma corrida pelas dunas com os seus três amigos. A segunda, um pouco menos, apesar de os cavalos estarem em forma, a companhia fora a mesma e as saídas e os pores-do-sol tinham sido igualmente belos. Ter visto Marina depois de tantos anos estragara-lhe a viagem.

			Era uma desgraça que Zoltan se tivesse casado com a irmã dela. E que continuasse a atraí-lo tanto apesar do tempo que passara.

			Talvez a cura fosse outra visita ao deserto. Talvez o calor do sol conseguisse fazer com que a esquecesse e o ar frio da noite a tirasse para sempre da cabeça.

			Talvez fosse hora de voltar a casa.

			A casa.

			Há quanto tempo não pensava no deserto como a sua casa?

			Porque haveria de voltar naquele momento? Podia fazer o que quisesse. Dessa vez, poderia parar para absorver realmente a cor e a textura do deserto, para observar, sentir o seu poder e respirar o ar impoluto sob o calor do sol do deserto.

			Porém, sobretudo, no deserto não veria brilhos de cor, nem peles douradas que o fizessem pensar noutro momento e noutra mulher que queria esquecer.

			Respirou fundo, contente pela primeira vez em vários dias, e pensou que procuraria um voo e faria as gestões necessárias depois de dormir. Certamente, o azar acabaria, pois, naquele momento, não podia piorar mais.

			O telemóvel vibrou-lhe no bolso. Tirou-o e olhou para o ecrã com curiosidade. Quem podia estar a telefonar tão cedo? Não o surpreendeu ver de quem se tratava. Levou o telemóvel ao ouvido.

			– Zoltan, o que aconteceu?

			Ouviu o amigo enquanto o céu cinzento se tingia de cor-de-rosa e o seu azar piorava ainda mais.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Não.

			– Bahir – insistiu o amigo, – ouve-me.

			– Seja o que for, não quero ouvi-lo. A resposta continua a ser não.

			– Mas não pode voltar para casa sozinha. Não o permitirei.

			– Pensei que Mustafá estivesse na prisão.

			– E está, mas já lhe tirei importância uma vez e não voltarei a fazê-lo. Enquanto continuar a existir a possibilidade de algum dos seus adeptos continuar livre, não posso arriscar-me com a segurança da irmã de Aisha.

			Bahir passou uma mão pelo cabelo.

			– Pede a Kadar.

			– Kadar tem negócios em Istambul.

			– Que sorte – queixou-se. – Pede a Rashid.

			– Já o conheces. Desapareceu. Ninguém sabe onde está nem quando vai voltar.

			Tinha de estar a sonhar. Bahir beliscou o nariz até sentir dor, mas não acordou. Aquele pesadelo era real.

			– Olha, Zoltan, não temos de ser nós a fazê-lo. Porque não mandas um dos guardas do palácio para cuidar dela?

			– Porque estão ocupados.

			Depois, houve um breve silêncio.

			– Além disso, Aisha pediu que fosses tu a fazê-lo – acrescentou o amigo.

			Bahir hesitou. Gostava da esposa de Zoltan. Ao princípio, tivera dúvidas a respeito dela, mas, naquele momento, não imaginava uma mulher melhor para o amigo. Em qualquer outra circunstância, não teria hesitado em fazer o que lhe pedia, mas Aisha não sabia o que lhe pedia.

			– Aisha está enganada.

			– Já conheces Marina.

			– E é por isso que estou a dizer que não.

			– Bahir...

			– Não. Não te parece suficiente que te tenha ajudado a salvá-la? Não me pressiones, Zoltan. Porque não o fazes, se queres que a acompanhem a casa?

			– Bahir – começou a dizer o amigo, dúbio, – passa-se alguma coisa?

			– Está tudo bem!

			Antes pelo contrário.

			– Ouve, Zoltan, acabámos por um motivo. Marina odeia-me e a verdade é que eu também não gosto muito dela. Talvez seja a tua cunhada, mas não a conheces tão bem como eu. É a pessoa mais irresponsável que possas imaginar, a típica rapariga que só pensa em estar em festas e que nunca fez nada por ninguém. É uma mimada e muito teimosa e, se não lhe dermos exatamente o que quer, vai buscá-lo sozinha, sejam quais forem as consequências. E, para o caso de não ser suficiente, é imoral e gosta que todos o saibam. Portanto, Zoltan, não vou acompanhá-la a casa.

			– Meu Deus, Bahir, não estou a pedir-te para te casares com ela! Só tens de te certificar de que chega a casa sã e salva.

			– E eu estou a dizer-te para procurares outra pessoa.

			Fez-se silêncio do outro lado da linha. Um silêncio que não encorajou Bahir a pensar que fizera o amigo mudar de opinião.

			– Na verdade, Bahir – acrescentou o amigo, – se não te conhecesse tão bem...

			Bahir começou a zangar-se.

			– O que foi?

			– Bom, qualquer pessoa que não te conhecesse tão bem como eu, pensaria que... Te preocupas com passar tempo com Marina.

			– Estás a sugerir que tenho medo?

			– Tens?

			– Não entendes, Zoltan. Mesmo que acedesse a acompanhá-la, penso que ela não aceitaria ir comigo. Não a ouviste dizer que me odeia? Se te tivesses incomodado em falar com ela antes, já saberias.

			Houve outra pausa do outro lado da linha e Bahir sentiu-se esperançado.

			– Vá lá, fala com ela e pergunta-lhe – insistiu. – Vai dar-te a mesma resposta do que eu. Não. Se estás tão convencido de que precisa que a acompanhem a casa, procura outro para fazer o trabalho de ama.

			– E se ela disser que sim?

			Bahir riu-se.

			– Impossível! Isso é impossível!

			– Se disser que sim, vais fazê-lo?

			– Isso não vai acontecer.

			– Está bem. Se disser que não, procurarei outra pessoa. E se disser que sim, vais fazê-lo?

			– Zoltan... É impossível...

			– É uma aposta?

			– É impossível dizer que sim.

			Bahir tinha a certeza de que Marina teria tão pouca vontade de estar com ele como ele de estar com ela. Sobretudo, depois de como se tinham despedido.

			– Tenho a certeza – acrescentou.

			– Nesse caso, não tens de te preocupar – declarou Zoltan.

			 

			 

			– Nem pensar!

			– Marina! – chamou-a a irmã, ao ver que se levantava da cadeira em que estava sentada no jardim. – Ouve-me.

			– Não vale a pena – declarou, afastando-se. – Não vais dizer nada que faça sentido.

			Aisha seguiu-a.

			– Zoltan e eu não queremos que voltes para casa sozinha, entendes? Tens de levar escolta. É o mínimo que podemos fazer.

			– Ficarei bem sozinha. Não vou assim tão longe.

			– Também pensaste que chegarias bem até aqui, lembras-te?

			Marina abanou a cabeça.

			– Já prenderam Mustafá. E, desta vez, não irei por terra. Dá-me um jato privado. Assim não poderá acontecer-me nada.

			– Vais num jato privado, claro, mas não vais sozinha.

			– Está bem! Vou com um guarda-costas, se quiseres, mas não vou com esse homem. Já foi bastante mau ter de o ver à minha espera fora da tenda de Mustafá. Se não soubesse que estavam todos preocupados comigo, teria voltado a entrar.

			E não tinha nada a ver com os arrepios que lhe tinham percorrido o corpo ao encontrá-lo entre os seus salvadores, nem nada a ver com o calor que vira no olhar dele, antes de se ter tornado duro e frio como o gelo.

			Aisha estudou a irmã.

			– Não te vi triste quando chegaste ao palácio – comentou. – Disseste que Bahir era apenas um eco do passado. Eu pensava que o que tinha acontecido entre ambos não era tão sério.

			Não era tão sério. Marina estendeu os braços e tocou nas flores de um jasmim próximo, fazendo com que o cheiro enchesse o ar. Depois, abanou a cabeça, ao mesmo tempo que se abraçava pela cintura.

			– Estavam todos tão preocupados comigo e eu estava tão contente por estar sã e salva que não podia fazer um escândalo. Além disso, pensei que tinha acabado, que não teria de voltar a vê-lo. E, certamente, ele sentiu-se igualmente aliviado.

			Ao ver uma certa dúvida nos olhos da irmã, acrescentou:

			– Não foi para Monte Carlo nesse mesmo dia? Tenho a certeza de que o fez para não ter de voltar a encontrar-me enquanto estivesse no palácio.

			– Ora, Marina, não sabia – replicou a irmã, agarrando-a pelo braço e fazendo com que começasse a andar pelo jardim. – O que aconteceu entre vocês?

			O que acontecera? Marina baixou a cabeça e o peso das lembranças dolorosas fez com que ficasse triste.

			– Tudo e nada. No fim, nada.

			Franziu o sobrolho. Aquilo não era verdade. Ainda tinha Chakir.

			– Fui uma tonta. Era ingénua. Voei perto do sol e depois caí a pique.

			– Está bem. Tiveram uma aventura que acabou mal, não foi?

			Dessa vez foi Marina que apertou o braço da irmã.

			– Lamento, Aisha. As minhas palavras não fazem sentido, eu sei, mas tens razão. Conheci Bahir numa festa. Os nossos olhares encontraram-se num casino, suponho que aconteceu o típico.

			Olhou para a irmã com intensidade, para tentar fazê-la entender.

			– Mas a atração foi tão forte, tão imediata, que soube que íamos passar a noite juntos. E uma noite transformou-se numa semana e essa semana transformou-se num mês e tal. Foi uma aventura imprudente e apaixonada, que parecia que não ia acabar. E eu até pensei que o amava. Por um instante, ou talvez dois, pensei que era o tal – suspirou e olhou para o horizonte de maneira inexpressiva. – Mas não podia estar mais enganada.

			– Oh, Marina, lamento. Não sabia.

			– É normal, nunca estava em casa, não podia contar-te. E, naquela época, tinha a sensação de que não tínhamos nada em comum. Tu parecias contente sem sair de casa e eu passava o dia a rebelar-me. Os nossos irmãos já tinham dado um herdeiro ao trono e o nosso pai não se preocupava com o resto. Eu pensei que podia fazer o que quisesse e só queria divertir-me.

			– Resta uma princesa – murmurou Aisha para si, recordando outro momento, outra conversa.

			– O que disseste?

			Ela sorriu e abanou a cabeça, enquanto começavam novamente a andar.

			– Nada. É curioso que sejamos tão diferentes, mas eu invejava a tua liberdade e o facto de puderes escolher os teus amantes. Em alguns momentos, desejei poder ser mais como tu, teimosa e rebelde, em vez de ser tão obediente, embora suponha que ambas as coisas têm vantagens e inconvenientes.

			– Estou de acordo – comentou Marina, suspirando e olhando para o céu. – E agora estás casada com um dos seus melhores amigos. O mundo é pequeno, não é? É estranho que alguém que te pediu para saíres da sua vida apareça à tua porta. Aisha, não posso ir com ele. Não me obrigues a ir com ele!

			Sentiu que os seus olhos se enchiam de lágrimas por causa da dor do passado. Lágrimas que caíram pelas suas faces devido à complexidade do presente e ao medo do futuro.

			– Que desastre!

			– Deve ter-te magoado muito.

			– Odeia-me.

			– Tens a certeza? Foi salvar-te.

			– Duvido que o tenha feito por vontade própria.

			Aisha assentiu.

			– É verdade que Zoltan e ele são muito unidos. Zoltan disse-me que Bahir é como o irmão que nunca teve, mas odiar-te? Às vezes, dizem-se coisas no calor do momento, tolices, apesar de não serem verdade.

			Marina abanou a cabeça e cerrou os dentes com força, até encontrar as palavras necessárias para se libertar do peso do seu segredo. Um segredo muito importante.

			– Odeia-me. E se já te esqueceste, vai odiar-me mais quando descobrir a verdade.

			Aisha parou de andar para se virar e olhar para ela. Havia medo nos seus olhos.

			– Que verdade?

			Marina olhou para ela fixamente, nunca se sentira tão fraca.

			– A verdade a respeito do filho dele.

			A irmã ficou boquiaberta.

			– Oh, não, Marina, não é possível. Chakir é filho de Bahir?

			Ela assentiu.

			– Mas disseste que não sabias quem era o pai.

			Marina levou uma mão à boca.

			– Eu sei. Era mais simples assim. E todos acreditaram.

			– Lamento muito!

			– Não te preocupes. Tinha fama de gostar muito de festas e deu-me jeito. Assim foi mais fácil esconder a verdade e fingir que não importava.

			– E escondeste-a de todos, até mesmo de Bahir.

			– Não sabe de nada.

			Aisha ficou com o olhar perdido e, quando olhou para a irmã nos olhos, teve medo do que viu neles.

			– Penso que precisas de entrar nesse avião. Com Bahir.

			Marina recuou.

			– Não vou com ele. Não consigo enfrentá-lo.

			– Tens de lhe contar.

			– Achas?

			– Claro! Tem de saber que é pai, que tem um filho.

			Marina abanou a cabeça.

			– Não quer saber.

			– Tem o direito de saber. E tens de lho contar. Não tens escolha.

			– Não quererá ouvir-me. Nunca quis ter filhos.

			– Talvez devesse ter pensado isso antes – afirmou Aisha. – Direi a Zoltan que está tudo resolvido.

			– Não! Só te contei para que entendesses porque não posso voltar a vê-lo. Se não, nunca to teria contado.

			A irmã sorriu com tristeza.

			– Penso que me contaste porque já sabias o que ia dizer-te. Só precisavas de o ouvir de outra pessoa.

			 

			 

			Apesar de saber que Aisha tinha razão, custou-lhe muito entrar no jato privado de Al-Jirad. Sobretudo, sabendo que ele esperava por ela lá dentro. Não sabia como Zoltan o convencera a acompanhá-la. Certamente, não estava nada contente.

			– Consegues fazê-lo – encorajou-a Aisha, dando-lhe um último abraço. – Sei que consegues.

			Marina respondeu com um sorriso fraco e desejou conseguir acreditar nela. Disse-lhe adeus pela última vez com a mão e desapareceu pela escadinha do avião. Tinha as pernas tão fracas e um nó tão grande no estômago que soube que, se tropeçasse, cairia pela escada. Embora preferisse isso a ter de estar fechada na cabina de um avião com Bahir.

			No entanto, tinha de o fazer. Passara três anos a debater-se entre falar-lhe ou não da existência de Chakir. Ao princípio, fora simples não dizer nada, com a dor do fim da relação ainda fresca e a afirmação de Bahir de que não queria ter filhos na memória. Porque haveria de lhe dizer que fora pai se não queria voltar a vê-la? Não ia agradecer-lhe por o informar de que, quisessem ou não, estavam unidos para sempre através de um filho.

			Depois do nascimento de Hana, tivera muito em que pensar e fora mais fácil esquecer o assunto de Bahir. De repente, era mãe solteira de dois filhos, porque haveria de complicar ainda mais a vida com o pai de um deles? Bahir deixara claro que não queria constituir uma família, que não a queria nem queria ter filhos e eles não precisavam dela.

			Porém, à medida que Chakir crescia, Marina começara a perguntar-se o que o menino quereria quando fosse adulto.

			Engoliu em seco. Apesar de Bahir lhe ter dito que não queria ter filhos e apesar de ela estar disposta a aceitar aquilo como a sua última palavra, talvez valesse a pena contar-lho pelo bem de Chakir.

			«Por favor, Deus, que valha a pena», pensou.

			Conseguiu sorrir para a assistente de bordo que lhe deu as boas-vindas ao avião. Depois, entrou no interior fresco e viu-o, de costas para ela, à frente de um monte de revistas. Segundo parecia, estava alheio à sua presença. Marina desejou que a dele não a afetasse, mas não conseguiu.

			Só de o ver, o seu coração acelerava e sentia pele de galinha, ao mesmo tempo que sentia um calor crescente entre as coxas. Amaldiçoou a reação do seu corpo e desejou poder desviar o olhar daquele homem. Quando seria capaz de olhar para ele e não pensar em sexo? Depois de tudo o que Bahir lhe dissera, depois de como se tinham despedido, depois de tantos anos, ainda recordava lençóis amarrotados e corpos suados quando o via.

			Contudo, como podia não pensar em sexo ao ver um homem tão impressionante? Se existia a perfeição em forma de homem, era ele.

			Bahir virou-se naquele momento, quando a assistente de bordo pedia a Marina para se sentar, e ela viu tanto ressentimento nos olhos dele que se esqueceu imediatamente da perfeição.

			– Bahir... – cumprimentou-o.

			– Princesa... – cumprimentou-a, inclinando a cabeça e virando-se novamente para as revistas.

			A assistente de bordo continuava a conversar com ela animadamente, mas Marina só conseguia pensar na reação de Bahir.

			Portanto, era aquilo que ia fazer, não falar.

			Era evidente que nenhum dos dois gostava daquela situação e que Bahir não tinha vontade de falar com ela.

			Ainda melhor.

			Marina só tinha de encontrar as palavras necessárias para lhe contar que era pai.

			 

			 

			Bahir tentou concentrar-se na revista de negócios que tinha nas mãos, mas não pôde, portanto, pousou-a. Estava zangado. Não entendia como acedera a fazer aquilo outra vez. Ainda não sabia porque o fizera, mas Zoltan ligara-lhe e dissera-lhe que Marina acedera a ir com ele, portanto, não pudera negar-se.

			Tivera de fingir que não se importava.

			Contudo, importava-se.

			Naquele momento, enquanto a assistente de bordo guardava a bagagem de mão de Marina e a ajudava a pôr-se confortável e enquanto ele tentava fingir que não estava ali, só conseguia pensar nos olhos dela e nas pestanas longas, felinas e sedutoras. No decote e no cinto que se apertava às ancas dela.

			Bahir tirou o computador, decidido a não se render e a tentar distrair-se. Porque, para o caso de não chegar ter a mente cheia de imagens de Marina, também conseguia cheirá-la. Lembrava-se do cheiro dela, uma mistura de jasmim, maçapão e mulher. Recordou o sabor da pele suada de Marina. Recordou como encostara o rosto contra a curva do pescoço dela e bebera dele enquanto a penetrava.

			Mudou de posição no banco e fechou o computador, enquanto o avião começava a mexer-se. Quanto tempo durava o voo? Três horas? Quatro?

			Fosse o que fosse, era demasiado.

			 

			 

			Como podia dizer a um homem que era pai? Não era fácil, sobretudo, tendo esse homem sentado do outro lado do corredor, a mexer-se e a gemer.

			O que podia dizer-lhe?

			«Desculpa, Bahir, mas sabes que tens um filho?». Ou «parabéns, Bahir. És pai de um menino de três anos. Não sei como aconteceu...»

			O avião parou na pista e ela olhou para Bahir, que estava muito sério. Devia saber que estava a olhar para ele, mas recusava-se a levantar o olhar.

			E Marina interrogou-se como ia contar-lhe que tinha um filho, se nem sequer queria olhar para ela.

			Odiava-a assim tanto?

			Seria capaz de a odiar ainda mais quando descobrisse a verdade?

			Ouviu o barulho dos motores, a preparar-se para a descolagem. Marina sentia-se nervosa com a presença dele e por ter de encontrar as palavras para lhe contar.

			Fechou os olhos e recostou-se no banco, obrigando-se a relaxar enquanto o avião se elevava no céu.

			Na verdade, não tinha pressa. Tinham quatro horas de voo e mais duas de viagem de carro até sua casa, que era na zona norte da Toscana. Porque haveria de lho dizer tão cedo e quebrar o cessar-fogo frágil, mas tenso, que parecia existir entre ambos? Sabia que Bahir não continuaria em silêncio quando soubesse. Ficaria furioso. Talvez com motivos para isso. Então, porque haveria de precipitar aquela situação?

			Não, tinha muito tempo para falar com ele.

			Podia fazê-lo. Depois.

			 

			 

			Já estavam a viajar há uma hora quando lhes deram a notícia. Uma hora de silêncio interminável e horrível e de tensão quando o copiloto apareceu ao lado da assistente de bordo.

			– Deem a volta – sugeriu Bahir, assim que percebeu o que se passava. 

			Estava tão impaciente para acabar aquela viagem que não conseguia tolerar nenhum atraso, fosse qual fosse o motivo.

			– Não é possível – explicou o copiloto. – A tempestade está à nossa frente. Tentar dar a volta seria perigoso. As autoridades aéreas estão a ordenar que todos saiam da zona.

			– E o que significa isso? – perguntou Marina. – Não podemos chegar a Pisa?

			– Ainda não. Vamos aterrar no aeroporto mais próximo. Não demoraremos a descer. Estejam prontos porque pode ser uma aterragem brusca. Será melhor porem o cinto.

			Bahir nunca tinha problemas para estar sentado. Conseguia estar sentado durante horas quando estava a ter sorte num casino, mas já não aguentava mais.

			Levantou-se assim que a assistente de bordo e o copiloto se foram embora. Para o caso de não ser suficiente ter de estar seis horas com ela, ia ver-se obrigado a estar ainda mais. Passou uma mão pelo cabelo. Ali estava Marina, sentada e com aqueles olhos, aqueles malditos olhos, que eram como um convite para o pecado.

			– O copiloto disse para pormos o cinto.

			Bahir tentou fingir que não a ouvira. E apercebeu-se de que aquele era o problema dos aviões, que não havia espaço suficiente para passear e distanciar-se do que o incomodava. Contudo, naquele momento, precisava de passear e afastar-se da mulher que o incomodava.

			Além disso, qualquer turbulência que pudesse haver não tinha comparação com a forma como se sentia. Virou-se e andou em direção contrária a ela, chegando ao outro extremo da cabina em doze passos inúteis, mas não aliviou a tensão que tinha no estômago.

			De repente, entendeu como um leão enjaulado se sentia.

			– O copiloto disse...

			– Sei o que disse – afirmou.

			– Ah, está bem. Pensei que tinhas ficado surdo. Devia ter percebido que o que se passa é que tens problemas de compreensão.

			– Tenho um problema, sim, mas és tu.

			Ela olhou para ele com inocência fingida.

			– Fiz alguma coisa de mal?

			A turbulência que havia no seu interior explodiu. Virou-se, foi agarrar os braços da poltrona em que ela estava sentada e pôs o seu rosto onde o dela estivera há apenas uns segundos. Sentiu-se satisfeito ao vê-la encostar-se contra as costas do assento. Gostou de a surpreender. E, embora fosse estranho, gostou de saber que não era tão alheia à sua presença como queria demonstrar.

			– O que achas que estás a fazer?

			Os olhos dela esbugalharam-se tanto que sentiu que podia perder-se neles. Bahir observou-os, sabendo qual era o perigo, e viu como Marina tentava procurar uma resposta. Já se perdera naqueles olhos uma vez, perdera-se nas suas promessas e na sua persuasão, mas não voltaria a acontecer, por muitos prazeres que lhe prometessem.
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